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RESUMO: A sistematização de terras baixas é uma 
técnica utilizada com o objetivo de uniformizar a 
superfície do solo, fazendo cortes nas partes mais 
elevadas e aterrando as depressões. No entanto, 
após o processo de sistematização, as áreas 
sistematizadas podem apresentar algumas 
depressões devido ao acomodamento do solo após 
a execução. Outro motivo que pode ser considerado 
para o surgimento destas depressões são 
relacionados à precisão de operação. Estas 
imperfeições são indesejadas e prejudicam o 
manejo e da água tanto para a irrigação por 
superfície quando para a drenagem superficial. O 
objetivo deste trabalho foi determinar a precisão do 
processo de sistematização utilizando dois índices 
de uniformidade de superfície. Realizou-se o 
levantamento planialtimétrico em cinco áreas 
sistematizadas com diferentes declividades. Foram 
utilizados dois índices parta verificar a qualidade da 
sistematização. As áreas estudadas apresentaram 
índices de nivelamento adequados.  

 
Termos de indexação: Terras baixas, arroz 
irrigado.  

 
INTRODUÇÃO 

 
A sistematização de terras baixas é uma técnica 

utilizada com o objetivo de uniformizar a superfície 
do solo, fazendo cortes nas partes mais elevadas e 
aterrando as depressões (Parfitt, 2004). A 
sistematização facilita o manejo da água por 
superfície, uma vez que através desta técnica as 
depressões e os obstáculos na superfície são 
eliminados (Brye et al,2006). A sistematização 
também proporciona melhor condição de drenagem, 
beneficiando o transito das maquinas aumentando o 
rendimento operacional (Rickman, 2002). 

O processo de sistematização, normalmente é 
executado com scraper controlado por laiser. No 
entanto, novos métodos utilizando GPS (Global 
Position System) vêm sendo testados e 

implementados em diversas partes do mundo em 
especial nos Estados Unidos e Austrália.  
Uma das principais características dos solos de 
terras baixas do Rio Grande do Sul, comumente 
utilizados com arroz irrigado, é que os mesmos 
apresentam um horizonte subsuperficial 
praticamente impermeável à água, o que possibilita 
o surgimento de zonas com armazenamento 
superficial (lagoas). Mesmo estas as áreas 
sistematizadas com scraper e controle a laiser, 
devido ao acomodamento do solo após a execução, 
verificam-se zonas que apresentam algumas 
depressões. Outro motivo que pode ser considerado 
para o surgimento destas depressões são 
relacionados à precisão de operação (JAT et al., 
2009). Estas imperfeições são indesejadas e 
prejudicam o manejo e da água tanto para a 
irrigação por superfície quando para a drenagem 
superficial (Walker, Timothy et al. 2003). 

Objetivou-se com este trabalho determinar a 
precisão do processo de sistematização utilizando 
dois índices de uniformidade de superfície. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O estudo foi realizado na Estação Experimental 

da Embrapa Clima Temperado – Estação Terras 
Baixas, no município Capão do Leão-RS, em cinco 
áreas sistematizadas com diferentes declividades 

(Tabela 1). As áreas experimentais estão numa 
altitude de 16 m em relação ao nível do mar e os 
solos das áreas experimentais são classificados 
como Planossolos e Gleissolos (EMBRAPA, 2006), 
arranjados em associação. Aproximadamente 60 
dias após a sistematização, foi realizado o 
levantamento topográfico planialtimétrico, com o 
nível de precisão (Zeiss NI 050), utilizando-se uma 

malha de 4 x 4 m. (Figura. 1). O número de pontos 
realizados no levantamento planialtimétrico da área 

encontra-se na tabela 1. 
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Figura 1 - Demarcação dos pontos nas áreas para o 
levantamento planialtimétrico, após a 
sistematização. 
 

Tabela 1 - Características das áreas de estudo, 
declividade, tamanho da área e número de pontos 
do levantamento planialtimétrico. 

 

Área Declividade Área (m²) 
N° de 
pontos 

A 0,00% 18920 1140 

B 0,20% 21200 1273 

C 0,40% 20800 1253 

D 0,25% 17940 1113 

E 0,28% 23820 1448 

 
Para a avaliação da precisão da sistematização, 

foi utilizado o índice Li (índice de nivelamento) 
proposto por Agrawal & Goel (1981) (Equação 1) . O 
índice de nivelamento (Li) deve quantitativamente 
refletir a precisão da sistematização do solo 
(Agrawal & Goel, 1981). Pode ser definido como a 
variação média numérica (cm) entre os níveis 
propostos e do existente no campo após a 
conclusão do trabalho de sistematização, expressa 
pela equação 1: 

 

 
Onde: 
LI: Indice de nivelamento 
DLi: Nível desejado no ponto i do levantamento (cm) 
ALi: Nível existente no ponto i do levantamento (cm) 
N: Número de pontos levantados 

 
Pela definição acima, um índice de nivelamento 

de zero é o limite superior do grau de precisão, o 
que é teoricamente possível atingir. O aumento do 
valor numérico do Índice de nivelamento (Li) reflete 
em uma pior qualidade de nivelamento de trabalho. 

O segundo índice nivelamento selecionado para 
o estudo foi o Land uniformity coefficient (LUC) 

(Tyagi e Singh, 1979). LUC representa a tanto a 
magnitude como também a frequência de ocorrência 
de ondulações no campo. O valor mais alto de LUC 
é de 1,0, o que reflete uma superfície perfeitamente 
nível. Valores decrescentes de LUC representam 
uma qualidade mais irregular de sistematização. O 
LUC é definido pela equação 2 onde os parâmetros 
já foram definidos pela equação 1. 

 

 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O índice de nivelamento variou entre as áreas do 

estudo. A área B apresentou o valor mais baixo de 

Li, seguido pela área A, C, E e D (Tabela 2). 
 

Tabela 2: Área, Índice de nivelamento e Coeficiente 
de nivelamento: 
 

Área  Li (cm) LUC  

A 2.05 0.96 

B 1.46 0.97 

C 3.53 0.93 

D 5.31 0.93 

E  4.85 0.91 

 
 
Verificando os resultados apresentados na 

Tabela 2, verifica-se que as áreas C, D e E, 
apresentam valores superiores a 3 cm que é o valor 
máximo admitido para o Li. Resultados encontrados 
por Johnson et al. 1978, avaliando o índice de 
nivelamento, mostraram que os valores de Li na 
faixa de 1 até 3 cm , foram os mais eficientes , 
refletindo na qualidade de irrigação por superfície e 
também na produtividade das plantas. O autor 
destaca que a maior produtividade de trigo 
alcançada foi em uma área com índice de 
nivelamento de 1,2 cm aumentando em 20% a 
produtividade em relação à área que apresentou 
índice de 3,7 cm.  Isto é causa de uma melhor 
distribuição da água, refletindo em uma melhor 
eficiência de irrigação. Também relatam que o 
rendimento de grãos é significativamente menor nas 
áreas que apresentam valores de índice de 
nivelamento maior do que 5 cm, como no caso da 
área Balança.  

Jat et al. (2004) relatou que o nivelamento pode 
economizar até 15 - 20% de água e também 
proporciona uma melhor eficiência do sistema de 
drenagem. No entanto, a eficiência de 
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armazenagem é mínima quando o Li apresenta 
valores próximos de zero (Kushrestha & Shukla, 
1980). Isto ocorre, por que quando o índice se 
encontra muito próximo à zero, isto significa que 
esta área não apresenta muitas depressões, 
fazendo com que não fique água armazenada na 
superfície do solo. Desta forma a água escorre pela 
superfície e é removida com mais eficiência através 
dos drenos (Rajdut & Peter, 2005). 

Com relação ao índice LUC, assim como no Li, a 
área B foi a que apresentou o melhor índice, 0,97, 
seguido pelas áreas A, C, D e E respectivamente.  

Os autores Tyagi (1984), Tyagi & Singh (1979) e 
Ambast et a. (2007) relatam que o LUC deve ser o 
mais aproximado de 1 possível, mas que na prática 
muitas vezes é impossível de ser atingido. No 
entanto, relatam os autores que o LUC mínimo 
admissível é de 0.9 isto é, 90 % da superfície 
executada, satisfaz o projeto. 

 A qualidade da sistematização está relacionada 
com vários fatores, entre os principais; precisão do 
equipamento e experiência do operador. Estes dois 
fatores são limitantes para que se tenha uma 
superfície extremante lisa, não apresentando 
depressões (Jat et al., 2009). 

 
CONCLUSÕES 

 

As áreas analisadas neste estudo apresentaram 
índices adequados de nivelamento, mostrando que 
o processo de sistematização foi preciso.  
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